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Annuncios pelo que se convencionar 

PAGAMENTO ADIANTADO 

im 
Expediente' 

Gommunicamos aos nossos assi-
Çinantcs <jueestamos procedendo á 
cobrança das assifjnaturas ainda 
nào o;wjas aíé junho do corrente 
anno. 
ATo CRcriptorio do «(crente desta 

íolíia, si'. Silva dinheiro, rua do 
Com:nercío n. 1 .'S9,acharão os srs. 
assignantes os seus recibos. 
Os srs. assignantes do interior 

poderão enviar-nos a importância 
de suas assignaturas registrada 
pelo correio, com o desconto dos 
respectivos sellos, cuja remessa 
agradeceremos. 
Sào nossos agentes—em S. Pau­

lo os nossos amigos : 
Os srs. Edelbrock & Moreira— 

rua do Rosário n. 112, e em Ca-
breuva o cidadão Carlos Basilio 
de Vaseoncellos a quem poderão 
pagar os nossos assignantes as 
suas assignaturas. 
Ytú, I de abril de 1894. 

4 CIDADE DE \W A alistenção Ao voto e a mentira ias urnas 
« J'entends dire souvent: 
« Ce n'est pas à vou.s, democra-

« tes, de critiquer Ia democratie. 
« Et qui done tentera de Vamelio-
« rer, qui Ia sauvera d'elle-même, 
Ksrceux qui 1'aiment de toute?, 
«lenrs force n'osent lui dire Ia 
« verité? » 

P A U L LAFFITTE. 

(Le suflrage universel et le 
regime parlementaire.) 

I 

supplantaros seus inimigos irreconcHia 
veis. que, a nào podendo entrenlar de \i-
zeira erguida, servem-se dos expedientes 
da sombra, procurando feril-a pelo des­
crédito emquunto nós os republicanos 
com a nossa innacção, consentimos que 
essa obra nefanda ganhe terreno ? 

E' triste mas é verdade. 
Acreditamos ler feito a Republica a 1o 

de novembro, quando essa daianãoé mais 
do que o momento historio da implanta­
ção da democracia entre nós. 

Pela ausência de protestos julgaraol a 
sem adversários. 

A educação cívica que mal se esboçara, 
julgamos-nos dispensados de continuai a. 

Quaes as conseqüências9 

Passado o delírio do enthusiasmo dos 
primeiros tempos, calou-se a voz dts ora­
dores^ imprensa ei imudeceu, uns e oútni 
faltando a seu devei', porque ainda muito 
havia de fazer e os nossos inimigo 
descançavam. 

A indifíerença pelos negócios públicos 
accentou-se, e a au encia dos eleitoresní 
urnas passou a ser una triste verdade re-
veladora do nosso desinteresse. 

A abstenção crescente dos eleitores, já 
disse o mestre, é uri signal de que o es­
pirito publico se enfraquece. 

movimentos, um do rotação sobre si mes- j 

[vunn uiuciio ao redor 

A TKKRA 

Sirva de justificativa á nossa condueta o 
conceito do grande mestr«. 
Nos governos livres, onde o ensinamen 

to dos povos é grande frueto, deixar de 
dizer o que se sabe é faltar com um dever 
imposto pelo patriotismo. 

Oxalá! melhures pennas se incumbis­
sem desta tarefa, ao envez de se deixarem 
silenciosas na apathia de uma indifíerença 
criminosa, tornando-se cúmplices com esse 
descuramento quasi absoluto pelas formu­
las democráticas tão necessárias ao nosso 
paiz. 
Oxalá! amparados na proficiência que 

não temos ou no prestigio que não possui-
mos, outros se encarregassem de pregara 
nova doutrina nestes tempos de descrença 
e de iodifierentismo. 

INv.ii, mas é forçoso dizel-o :—o paiz 
obedecendo á tendência geral do espirito 
humano nesta ultima quadra do século, 
êKi qui -m deixou desertos todos os 
templos, quebrou todos os Ídolos e tanto 
em philosophia. em lilteratura como em 
politica vivem sem fé, sem u m ideal, ma­
tando toda iniciativa, fazendo desappare-
cer todos os nobres emprehendimentos de 
salutares reformas, o paiz, dizíamos, obe­
decendo a essa tendência geral, repousa 
mollemente á sombra de pretendidos lou 
ros, quando em começo de jornada mais 
decididos devem ser os seus exforços para 
as continuas luctas. 

Que é feito dos propagandistas republi­
canos? As tribunas estão vazias e a im 
prensa é muda. 
Será essa a missão dos democratas na 

quadra em que a Republica mais necessi­
ta da dedicação de seus filhos, pois tem 
que luetar não só com as difíiculdades na-
turaes de momento como ainda tem que 

ina c outro d< 
do sol. 

Suas idéas somente foram dadas a pu-
i le já por o fim da sua \ ida, \ isto 

c'omo temia, este sábio, as contrartíi 
Chamou-se a cila — systema de Coper-

nico. 

Keppler, depois, estabeleceu sob bases 
sólidas o systema de Copernico. 

Aquelle astrônomo tem a gloria de haver 
descoberto as leis em as quaes repousa a 
astronomia moderna, leis que tomaram o 
seu nome, delle, que sào : 

I" Os quadrados dos tempos das revolu­
ções planetárias sào propprcionáes aos 
cubos dos grandes eixos ; 2° que as orbi­
tas planetárias são eilipses das quaes o sol 
oecupa um dos focos; 3° que o tempo 
empregado por um planeta a descrever 
Hina porção de sua orbita é proporcional 
{̂ superfície da ária descripta durante o 
tempo por seu raio vector. 

Lor—é uma linha que, tirada do j 
sol, vaN1 .;> um pi,mela em qualquer 

• conheceu,! 
lambem, a generalidade da tei d6 atracçào, j 
e a rotação do sol; predisse ncia de : 

pfanetas desconhecidos em o seu tempo,• 
determinou a passagem de Mercúrio e Ve-; 

do disco solar, para oannodn 16.31 • 
etc. 

Muito antes, porém, de Keppler—280 

Itemoção.—Para a í-1 cadeira df> Mon-
•iiiói', a smi pedido, foi remo\ ida a sra. 

d. Luiza Agout, professora da estação ilo 
Itaicy, município de Indaialuba. 

Obituario.—De ->'\ a 31 do passado 
foram sepultos no cemitério municipal os 
seguintes cadáveres : 

Dia 26, Paschôa Rodrigues, 40 annos, 
italiana, casada, fallecida na Santa Casa ; 
cancro no utero. Eugenia da Serra. 40 
annos, ytuana, casada; cachexia palustre. 

Dia 28, João, ytuano, I anuo, filho de 
Maria da Conceição, vindo do sítio ; ver­
mes. 

Dia 29, Luiz, ytuano, 4 mezes, filho de 
[gnacio de Arruda ; bronchile capilar. 
Dia 30, Anua, italiana, i\ mezes, filha 

de Anthelmo Dalaghoné, vinda do sitio ; 
dentição. Ereilia, 18 me/os, ytuana, filha 
de Joaquim Augusto de Camargo-; inflam-
mação dos intestinos. 

Dia 31, Francisca Galvão, natural de 
Minas, 00 annos, viuva ; queimadura. 
Pharmacia n o Salto de Ytú.—In" 

forma-nos o cidadão João José de Andra­
de, proprietário da pharmacia do Salto de 
Ytú, que durante o inez de maio próximo 
findo aviou 332 receitas, dos seguintes fa­
cultativos : 

Dr. Lisboa Coutinho 355 
Dr. Silva Castro 3 
Dr. Luiz de Freitas í 
Dr. Virgílio tle Araújo % 
Para unia pharmacia nova eem um logar 

onde a população é diminuía, aquelle nu­
mero de receitas durante um mez, é o 
melhor attestado para aquella pharmacia. 
lírazil e Fbrlugal. — Encontramos 

na Gazeta os seguintes telegrammas: 

Faziam os antigos uma idéa muitíssimo 
imperfeita a respeito do nosso planeta—a 
terra: Julgavam-n'a somente pelas appa-
rencias, creu Io ser uma grande massa, 
uma enorme planície irregular, (devido 
as montanhas. 

Pensavam elies, ,Tque ella descansava 
sobre um fundamento solido, immovel. 

E m differentes epochas, muitas e absur­
das foram as opiniões a respeito do ponto 
de apoio em o qual a terra descansava. 

Muitos suppunham que a sua fôrma era! 
jdentica a de uma agigantada canoa, flue-j 
toando sobre as águas; outros acredita? 
vam que ella descansasse em o costadoj 
de um elephante ou de uma monstruosa 
tartaruga. (!) 

A mylhologia, porém, fazia Atlas carre­
gar nas espaduas^esse eterno, fardo. 

Qual era, por seu turno, o ponto onde 
se estribavam, porém, esses «pobres dia­
bos», foi considerado como u m mysterio 
que jamais encontraram explicação. 

Promelheo, o martyr do Caucaso, deve­
ria dar graças aos deuses, julgar-se-ia fe­
licíssimo ao comparar-se ao miserrimo 
Atlas suppliciado! 

Por o fim do século, II, Ptolomeo, as-, 

Lronomo grego, assegurou que o sol, a 
terra, a lua e os planetas todos e as estrel 
Ias giravam em redor da terra, cada 24 
horas. 

Deu como razão (Vestes astros não ca-
hirem sobre a terra, o estarem engastados 
em abobadas de crystal, em certa ordem. 
A esta theoria chamou-se systhema de 

Ptolomeo. 
Mais tarde, Copernico submettendo a 

rigoroso exame todos os systemas expen-
didos pelos astrônomos, que o precede­
ram, estabeleceu o seu que faz girar 
todos os planetas em redor do sol, do ocei-1 
dente para o oriente, e deu á terra dous I 

LISBOA 29 

annos antes de Jesus-Chnsto-Aristarco, Tem diminuído consideravelmente a 
astrônomo grego, já havia suppostoá terra tensão das relações diplomáticas entre 
dous movimentos, u m sobre seu eixo e ou- j Brazil e Portugal. E' provável que as 
tro ao redor do sol. | questões pendentes sejam resolvidas por 
pn»nnn*i- - -, ' u m accòrdo amigável. 
Este.autR-iuiss.moperscrutadordascousas; Terminadas-ellas. será nomeado novo 

da ímmensidao dos espaços foi, por emit- ministro de Portugal no Brazil. 
lir essa imperdoável heresia, aceusado de j LISBOA, 29. 
perturbar a tranqüilidade dos deuses. O capitão de fragata Castilho foi recolhi-
Os antigos, como se vê, desconheciam.' do ao quartel da marinha. 

estavam em completa ignorância das leis- m ~~ 
daatracção e eravitar.no. «nnnnnrin «nn ! Tajnbem encontramos no/te o seguin egravitaçào, suppondo que,; le t e j e g r a m m a : 

se a terra girasse sobre si mesma, tudo LISBOA 29 
seria lançado da sua suoerlicie Drecinitan-' r\ • ,. 

i uM^uitupiian . 0 governo portuguez, por intermédio 
dose pelo espaço a fora. j de seu mmjstro em Londres, entregou ao 

Em o anno de 1665, entretanto, Newton, governo britânico o memorandum do con-
illustre sábio inglez, profundo investiga-1 íuct0 bjso-brazileiro, solicitando a sua in-
dor, fugindo da pesLe que devastava a ei í ,,ei'íl

erenr.ia Paraque se reatem as relações 
.ndpdo P ^ K - H M r • r • diplomáticas entre os gabinetes de Lisboa 
aadede Cambndge, foi refugiar-se em !.e o do Rio de Janeiro. 
Woolslrop cidade onde esse grande ge-1 Raptada..-Diz o Diário de Santos 
nio descobrio, pelo simples fado da queda'que, no dia 30 do passado, pelas 4 horas 
d'um frueto, a lei que regulamenta o eque- \ da manhã, foi raptada uma linda moça, fi-
librio universal:— Os corpos atrabem-se ,,Kl c^e unia respeitável família,cujo nome 
na razão directa das massas, e na inversJ se 0.í''cul1

líl' Para.nao perturbar as envesti-
, i , , ,. . ni>ei. (l | g aç o e s j a policia. 
do quadrado das distancias. (Continua SCALIG.ERO. 

NOTICIÁRIO 
Festa d e S . Luiz. Segundo informa- , 

ções que pudemos obter, consta nos que (ll^ i u t 

as festas em honra a S. Luiz Gonzaça, na 
droeiro do collegio dirigido pelos n mos. Pode.ver o.Hinwlaya 
padres jesuítas, terão logar nos d 

Muita gente tem dicto que o//«//mo teve 
[razão, pois... n'estes dias tão frios ..é 
| sempre desculpavel.. procurar-se... u m 
! bom cobertor. 

Provérbios iaponezes.— Hma rnu-
j Iber com uma língua de trez pollegadas é 
: capaz de matar um gigante. 

— O s ignorantes nurica são vencidos em 
iscussão qne seja. 

í um argueiro no olho ninguém 

is, terão logar nos dias 23, 
í\ e 2o deste mez, as quaes serão feitas 
com todas as solemnidades, \ indo por essa 
oceasião 'os melhores \ ullos da tribuna sa­
grada da capital federal. 

Por falta de espaço não damos hoje o 
programma das festas, o que faremos no 
próximo numero. 

Atinados*ecoucertadoi* de pianos. 
— O sr. J. M. Lelly,discípulo do fabricante 
Pleyel, fixou hua residência nesta cidade, 
onde tem dado as melhores provas de um 
artista consumado no seu gênero. 

Parabéns'a ytú. 

— O gênio ouve um indivíduo ecompre-
hende centenas d'elle. 
— 0 peixe que foge ao anzol parece sem­

pre o maior. 
—Onde não ha pássaros o morcego é rei. 
—Umamulher sem ciúmes é coíno uma 

bola sem elasticidade. 
—Mais forte que o jugo dos bois é o po­

der atlrahente de um único cabello de mu­
lher. 

— A nào ser cego e surdo, ninguém pô­
de serimparcial. 

— A prova vale mais de que a theoria. 
—Toda a ̂ente tem oito olhos para QS, 

negócios vizinhos. 

http://eravitar.no
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Estatística mortuaria. — Resumo 
do mez de maio findo : 

ADULTOS 
Sexo masculino o 
)) feminino 12 17 

MENORES 
Sexo masculino 5 
» feminino '> 1 1 — 2 8 

MOLÉSTIAS DOS FA1.LECID0S 
Adultos : 

Paralysia 1 
Insuficiência miLral I 
Anemia k2 
Pneumonia 2 
Rronchite £ 
Mordedura de cobra 1 
Lesão cardíaca \ 
Morte repentina 1 
Parto 1 
Cancro do utero I 
Queimadura I 
Velhice i 17 

Menores: 
Vermes 2 
Pneumonia I 
Inílammação intestinal 2 
Rronchite 1 
Dentição l 
Nascidos mortos 4 

IDADE DOS FALLECIDOS 

4 

Padre... loureadar. — Innervailo da 
mansidão das ovelhas, assentou de lidar 
com ferozes... touros, depois de haverab-
jurado a religião catholica, o sr. Statero, 
até então, pastor das OGclhinluts de M a -
drid. 

U m valietite (oro, porém, provou-lhe 
exuberantemente que o seu novo gênero 
de vida era... ura pouco miis p'r:ijOiò, 
pois. ac-alu ile fallecer, e m aquella cida­
de, victima dos forim mtos recebidos n'unia 
dessas terríveis pegas. 

Depois de u m a tão eloqüente Ucçào ha­
verá ainda q u e m queira deixar de se peí 
Irur comovelhas para ir pelléar c o m tou­
ros?! 

Ueslauraeào. — A imprensa_de Mon" 
te"vidéo publica uma carta tio sr: Custodio 
dè~~MêTlo, em a qual declara que, como 

;JN-:IOS 

Thext̂ o 3. DJÜHS? 
ao Palcoo A«S. !). I». Amor 

no domingo, IO de 
pcetaculo-conccrto 
O ;>i'.>:jraia:na 

dctal liada mente. 
Keaebem-seencammendas deca< 

inaiudos ú rua doGommcreio n. r>Ü 

dará 
jjunli >, u m ©s-

iiirà ;iiiuua.dado 

11—28 

Sem tempo 
Do 1 dia a I anno 
De 1 anno a 2 
üe 2 annos a 5 
De 5 
De 10 
De 30 
De 40 
De 50 
De 60 
De 70 
De 80 

(t 

<( 
<t 

« 
(t 

« 
a 
« 

íefe de uma parieüã~es'i|iia lia r«"\ õltosa. 
nunca pensara em restaurar a monarcliia^ 
apezar offerecimentos da ar 
gentanaTiunãie era 

vale tarde do que 

a 10 
a 20 
a 40 
a 50 
a 60 
a 70 
a 80 
a 90 5 28 

LOGÀRES DOS FALLECIDOS 
Da cidade 16 
De fora da cidade 12 28 

J U i m a s darcyolla«=-Correspondcn-
te do Tempo, no Paraná, enviou ao col-
lega fluminense uma carta, da qual ex-
trahimos o trecho que segue: 
a Veio do Rio Negro, onde guarnece 

com cem caboclos a villa, o major João 
Raptista, da guarda nacional. 
Foi um dos heroes da Lapa; procurado 

por todos os cantos, teve de passar dois 
•dias oceulto e sem comer, ao sereno, no 
fundo de um quintal. Dalii fugiu para o 
forro de uma casa, que lambem foi revis­
tada. 
Uma noite, com os vestidos da irmã, 

depois de oito terríveis dias de persegui­
ção e angustias, metteu-se no sertão mas­
carado de mulher, com o mosquetão 
por baixo do chalé. Só andava de noite. 
Surgio, vinte dias depois, pelas alturas de 
S. Bento. 

Este grande patriota contou ao general 
Quadros, que ultimamente o nomeou com-
mandante da Guarnição do Rio Negro. 
que os inimigos que por estas alturas pas­
saram foram uma massa de dois mil lio 
meus sujos, famintos e desesperados. 
A artilharia delles está toda incapaz de 

servir. 
As deserções são em grande numero e o 

saque domina 
As ordens do inimigo são estas : « ca-

vallos cançados matam-se, bois idem, pa­
ra não servirem aos inimigos; boiada e ca 
vallaria das fazendas leva-se na frente, pa 
ra que haja completa escassez de toda ali­
mentação e conducção ás forças governis-
las que os perseguem; doentes degolam 
se por piedade, para que não soffram 
abandonados pelos caminhos; transeuntes 
e habitantes das estradas e povoados, mu 
lberes, crianças, decrépitos, federalistas 
ou não, recrutam-se e marcham no meio 
da tropa para que não denunciem o rumo 
que seguem e as proezas que praticam. » 
£ assim essa horda espavorida lança-se 

pelo meio dos campos e demanda uma fu­
ga que a Providencia impede. 
Cercados em Palmas, em Coritybanos, 

na Lapa e Rio Negro, para onde embarca­
ram Íioje(l2)forças para Garapuava, os 
transfugas sentem a proximidade do castigo 
merecido. 
Titubiantes, tacteando no meio de um 

circulo povoado por forças legaes, elles só 
poderão fugir um a um, dispersos, deixan 
do munições, artilharia, armamentos evi-
veres. 
Os próprios oonducloros do munições 

tôm fugido com anima.es carregados de 
cunheles. U m arinào e um reparo foram 
encontrados ao meio da estrada esbanda-
Ihados, sem serventia. 
Calmo e raciocinador,o general Quadros 

attende a todas as medidas e manda aper-1 
lar o nó que ha de estrangular de uma vez i 
os inimigos do Paraná, e talvez no firazd j 
inteiro». 

Exercito brazileiro.—Foi approvado ' 
pelo governo federal o novo platio para o' 
uniforme das forças do exercito. I 

Nem sempre amais 
nunca ». 

Pois, é o caso de dizer-se—« depois do 
asilo morto... » 

OAMAHA mm\m 
L.EIN. í3 

DE I» DE JUNHO DE 1894 

Prohibeaos negociantes de toucinho vender 
ou expor a venda toucinho que tivermais 
saldo que o necessário para a sua con­
servação. 

O cidadão José Maria Alves, vice-presi­
dente da Câmara Municipal de Ytú. 

Faço saber que a Câmara Municipal de­
cretou e eu promulgo a lei seguinte : 

Art. 1u Fica prohibido aos negociantes 
de toucinho vender ou expor a Tenda tou­
cinho que tiver mais &al do que o n e j ^ K 
rio pari a sua conservaçãt 
3ü$uüü réis, e no caso dejrij 
cassada a licença.^tffl 

Ari. i" Ke\ugam-si , ^ 
contrario, s 

.dando, portanto, a todas a> iiuctoridades 
Ia referida lei conipe 

i. . que i cumpram e a façam cumprir láo 
inteiramente como uella se contem. • 

Ytú, 1 de Junho de 1«94. 

•JOSÉ' MAIUA ALVES. 

Pubíicada na secretaria do governo mu­
nicipal, a 1 de Junho de .894. 

. Pedro Augusto Kichl, secretario. 

mil 
teu 

ha de 
sel­

em 

EDlTA^S 
O e m i t o i ü o Al uuTo-i fcUll 

Tendo de dar cumprimento ao art. 13 
do Regulamento do Cemitério Municipal, 
laço publico que a começar do dia o de 
Junho far-se-a,no cemitério desta cidade,a 
Lrasladação de ossos das creanças alli eu 
torradas, podendo os interessados recla-
nial-as que serão attendidos. 6 — 3 

Ytú, 45 de maio de 1894. 

José Corrêa Pacheco e Silva. 

Intendente municipal 

Ü doutor Luiz Gabriel de Souza Freita, juiz 
do direito cio eivei substituto nesta comar­
ca de V tú etc. 
Faço saber aos que o presente edital de 

praça, cum o praso de vinte dias, virem que 
no dia 1-4 de juulio próximo luluro, a 1 lu ra 
da tarde, as portas da casadas audiências, o 
porteiro Uiogo da Fontoca Salles Guerra, 
íiade trazer e m publico pregão de venda e 
arrematarão o seguinte : 

Unia casa a rua de Santa K.ta n. 44, com 
5 freatas de frente, com pequeno quinta], 
devidido pelo lado de baix» com casa de 
João Antunes de Almeida, pelo lado de cima 
com casa da herança de i-raucisco Brunlia 
Ribeiro e pelos fundos com os m e s m o s con-
tVuutautes, avaliada por 1:800$; u m a casa n 
rua de Santa Cruz n. 113, com três frestas 
do frente, com meio quintal, dividindo com 
a casa n. i 15, com casa de Alexandre Cardo-
zo e c on ;i viuva de José Kl.as, avaliada por 
1:000$; u m a casa a rua de Santa Cruz, n. 115, 
devidindo com Joaquim Tliomaz dos S;i titos 
e com a cisa n. 133, avaliada por 700$, as 
quaes vão a praça a requerimento de d. Ma­
na na Nunes Brenha e outros pela execução 
que por e.stejuizo promovem contra d. A n ­
ua Miquclina de Almeida, d. Ouleelina l.cme 
da Silva e d. Luiza U m u da Silva, e serão 
arrematadas por quem mais der e maior lan­
ce ofterejcr no referido dia, hora e logar. E 
para que chegue a noticia a todos mandei 
lavrar este e outros de igual theor que serão 
affixados e m logares públicos e publicado 
pela imprensn. Dado e passado nesta cidade 
de Ytú, aos vinte e quatro de maio de 18Í)4. 
EuJoaquim Vaz Guimarães, escrivão o es­
crevi.— Üv.Luiz Gabriel de Souza Freitas. 

6—3 

Xti araiazom do abaixo nssi-
u na do cheuarani superiores queijos 
de MIXAN, une sào vendidos por 
preços módicos. 3—2 

FEANILIN BASILP 
6 0 — R U A DA PALMA—r.O 

rmacão 
Vende-se uma armação nova de desarmar, 

pintada a óleo, um terno de medidas, um 
Iam peão belga e um lote de caixões e barri-
cas vazias. 
Paia ver e tratar á rua do Commercio 

n. 139. 5—4 

Convém ler 
O abaixo iissignado, tendo resolvido 
acabar com a u i casa de negocio de fa­
zendas, nesta cidade, por ter de mudar de 
negocio em outro município, vende o seu 
grande soriimenlo. constando de fazendas, 
chapéus, calçados, roupas feitas, armari 
nho e todos os objectos concernentes a 
uma grande casa de negocio, pelo custo e 
despezas de fretes. 

Sendo a maior parle de seu sorlimentô 
comprado ainda ao cambio de 27 e outra 
parta a cambio» ainda favoráveis, pede ae 
respeitável publico desta cidade e de fora 
que aproveitem a bôa oceasião de fazer 
gordas pechinchas, e aos pequenos nego­
ciantes que venbão fazer suas compras 
para negocio, porque comprarão mais ba­
rato do que em S. Paulo ou Rio de Janei­
ro. 
Também se houver alguma 

queira comprar lodo o sortíi 
rã aproveitar a oceasião par; 
to dinheiro. 
Aproveita a opporlunidadi 

rar aos seus amigos e freguezes que, en­
trando sua casa em liquidação, suas vendas 
d'aqui por diante serão — a dinheiro á 
vista. 
Pede também a seus devedores o obsé­

quio tio entrarem com o importe de seus 
débitos. 

YTU\ 

pessoa que 

UUA DO COMMERCIO, N. 

Fernando Gerihcllo 

107 

que quizereni, 
o íàavtnuo está 

Di«ja:n Eá o 
HBeio o:i calor 
î iiaa c paí*a provar !á vai 

;: ;«iia <!a £*a£ma n. i>'2. 
l i 

zcm á rua da 

Banha em barril 
Sal, sacca de Ü0 kilos 
Sardinhas superiores, caixa 
Assucar alvo de Pernambuco, sacca 
Assucar mascavo superior, sacca 
Assucar redondo sunerior, sacca 
Arroz Carolina (superior e novo), sacca 
Papel de embrulho superior, baía 
Caixas grandes de velas de composiçãô  
-Caixas pequenas de velas de composição 
Macarrão estrangeiro superior, caixa 
Velas de cebo (grandes) 
Velas de cebo, pequenas 
Kerosene, caixa 
Chumbo para caçar, sacco com arroba 
Sabão Oleina de S. Paulo, para 10 caixas 

chova on (roveje, faça sol on venle, 
sempre na ponta da pauta da pon-

uns precinhos do seu hem sortido arma-
esquina da li*aveŝ a da Mali*iz: 
37$000 

Vinho branco 

» » » para 50 ou 100 caixas 
» H » para 200 caixas 
» » a para mais de 500 caix; 
,111 u to 

G o m m a G a t l o , caixão com o0 caixas 
Phosphoros nacionaes, lata 
Vinagre superior, (piinlo 
Velas Apollo, caixa 
farinha de trigo, sneca 
Arame farpado, rolo de 500 metros 
Cebollas, sacca com mais de 3 arrobas 

7$000 
36$000 
37$000 
35$000 
32$000 
20.-6500 
6$5Ò0 

19$500 
13$00| 
12$0OO 
14$500 
12$000 
13$200 
13$000 
2$700 
2$650 
2$600 
3$500 
35$000 
24$000 
30$000 
28$000 
26$500 
14$000 
23S000 
30$000 

Louças, ferragens, miudezas, pelo custo para liquidar. 

N. B.-A saber: a DINHEIRO A' VISTA 

ugasto Gusmão 
62 -Rua da Palma-62 

- • 

Ifeirafarâ t |parjji!|taria 
ITALIANA 

=>ocs^o< 

JNüsl.i novii oíiicina apronaptn-se com hrevidaile Loda e qualquer 
obra'i3(3 marro.iarwi, como sejam : ftuarda roupas, Guarda louçrjs, Camas 
Kronctv, is 0-uiM'Li s,:.n pés torneados, Lavatorios, Creados mudus, Cadeiras 
simples, Sopluls, Marquezas e Guarda Casacas de lodosos tamanhos egosto, 
Mezas de lu Ias as dimençõ s, ele, etc. 

Retoca -e Lambem iodos os moveis que estejam estragados. 
Gurant^-se que nesta ofRciiia os preços são maiscominodos que em 

8—8 
qualquer outra desta cidade. 

:to D'Occhio 
132, Rua do Commercio, 132-YTU' 

http://anima.es


Cidade de Ytú 
Ü » 

w+4Ê ? W ¥ Y W ^ Ü^" 
Arroz Agulha, sacco 34$ooo, litro 
Farinha de mandioca de Ia qualidade, litro 
Dita de dita de 2 a qualidade, litro 
Dita de milho da Piedade, litro 
Dita de trigo superior, kilo 
Sal grosso, litro 
Dito fino, u m vidro 
Assucar redondo de 1a, kilo 
Dito refinado de 1il, kilo 
Macarrão nacional, kilo 
Dito italiano, kilo 
Cebolas extrangeiras, kilo 
Ditas .Io Hiu Grande, kilo 
Queijo italiano para macarrão, kilo .: 
Ditos de Minas com manteiga, u m 
-Mdfesn de tomate italiana superior, kilo 
Dita de dita portugueza, legitima, u m a lata. 
Alhos, uma restea , 
Finíssimo azeite doce de Lucca, garrafa 
Dito dito dito de dito de 2a, garrafa 
Fructas de Lisboa, u m a lata 
Caça, u m a lata , 
Azeitonas superiores, u m a lata 
Grão de bico, litro 
Nozes novas italianas, kilo 
Velas Apollo legitimas, u m masso grande 
Ditas imitação, u m masso grande 
U m pacote de phosphoros legítimos 
U m dito de ditos falsificados 
Kerozene, caixa 14$ooo, garrafa 
Sabão Oleina legitimo, caixa 3$ooo, pão 
Dito de Pedra, caixa 2$7oo, pão 
Presunto, libra 
Fubá, litro 
Feijão, litro 
Vassouras americanas, grandes, u m a 
Ditas para lavar casas e cavallos 
Figos italianos recheados com amêndoas, limão, etc, kilo ... 
Manteiga superior de Many, kilo 
Dita de Santa Catharina, kílo 
Petit-pois. uma lata 

$5 oo 
$320 
$2oo 
$2oo 
$4oo 
$2oo 
1&2oo 
$6oo 

1$3oo 
1$000 
2$ooo 
1$2oo 
1$000 
6$ooo 
3&000 
4&ooo 
1$000 
2$000 
3.SO00 
2$5oo 
2$5oo 
3$ooo 
1$3oo 
$800 

2 $000 
1$3oo 
I&000 
$600 
$4oo 
$3 00 
$16o 

^2 
pTfj 

\:m 

Caixas de polvilho de 16o réis e 
U m a lata de mais de I kilo de finíssima getéa de laranja. 
Pickles, vidro 
Legítimos hiscoutos inglezes, uma lata 
U m a lata de ostras. 
U m a dita grande de mortadella 
U m a dita pequena de dita 
U m a dita de sardinhas 
U m a dita grande italiana de 4 kilos 
Tonno alTOlio, u m a lata 
Muralho de Polcer. u m masso 

•̂•'t-

Dito íinissmio n. oá, u m masso 
Vinho Chinnti de 1a, u m litro 
Dito dito de 2a, u m litro 
Dito dio extravelliü superior, meio litro... . 
Dito dito em quartola, uma garrafa 
Dilo italiano legitimo e pura uva, u m a garrafa 
Dito do Porlo D. Luiz, legitimo, garrafa ... . 
Dito do dilo líamos Pinlo. legitimo, garrafa . 
Dilo Velho do Porlo, União, garrafn 

$32o 
4$ooo 
2$2oo 
4$ooo 
2$5oo 
2$ooo 
1$5oo 
$7oo 

12$ooo 
1$5oo 
2$2oo 
1$8oo 
5$ooo 
4$ooo 
3$ooo 
\ $5oo 
1$2oo 
5$ooo 
5 $000 1 í v — Dito Lislrac, garrafa .._.-" 3$ooo 

ÍÇ;
 a 

Dito Lormont. garrafa 
Supl&ripr vinho Moscatel, g-arr;ifa: •.->- ,_.- - •.. / ~. 
Dito dilo 51alaga, garrafa .'.T 
Dito dito Vermoiitii, legitimo, garrafa 
Champagne Monopoí, caixa 4 4o$ooo, garrafa 
Dita Vieuve Clicquot Ponsardin, caixa 15o$ooo, garrafa 
Liquer Chartreuse, garrafa 
Anizelte de Hordeaux, garrafa ... . 
Aniz Hespanhol, garrafa 
Dito de Brescía, garrafa 
Amzette superfine Maria Brizard & Uoger, garrafa... . 
Coração superfine Maria Brizard & Roger, garrafa... . 
Licor lino, garrafa 
Licor Creme de Cacau, garrafa 
Fernet Branca legitima, garrafa 
Genebra Forkin, botelha 
£ognac Fine Champagne, Maria Brizard, garrafa 
Dilo leiritimo Jules Robin, garrafa 
DÜo dilo liiscuil, garrafa 
•'meias Mainz e Munchen, garrafa 

3$ooo 
6$ooo 

-Jo$ooo 
4$ooo 

1õ$ooo 
-18$ooo 
8$ooo 
8$ooo 
3$ooo 
3$ooo 
OSooo 
6$000 
8$ooo 
8$ooo 
3$ooo 
2$8oo 
6$ooo 
4 $00 o 
4S5oo 
2$ooo todas as 

outros articjos por preços harí üssimos. Ga 
Charutos, cigarros efumrs <!e talidaries e preço, bem assim muitos 

riintiiu >s a qualidade dos -gêneros. 

YTU- LUIZSIMONI&GOMP. YTU 

O proprietário desta bem conhecida casa. participa acs seus numerosos fregueses e ao publico em"geral que é 
nesta cidade o único deso.itario dos afamados 

BiSCGÜTOS h BOLACHAS 
da fabrica a vapor de 

COMP. J. r - r 11 11 o 
cujo protluoto v e n d e por' A T A ( J A D O C a V A R E J O . 

Continua a mesma casa a ter sempre um compilo sorlimento de SECCON da melhor qualidade e MOLHADOS do que 
lia de tini) iiesl• gênero, e bom assim completo sürfimeiito de charutos, cigarros e lumode superior qualidade. 

|Para melhor satisfazer a pedidos do seus freguezes acaba de receber um lindo sortimento de 

Louças de fina PORCELLANA DE SEVRES, 
cujos preços em virtude das boas eondicções por que foram compradas, haiblitam o proprietário a concorrer com os melhores estabele­
cimentos destes gêneros. 

««"•—- C AS A DE CONFIANG A ^—— 
o 

70, Eus, d© Commercio, 70 
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Cidade de Ytú 
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VÉ1É 
O proprietano da bem conbjectdfi LOJA DO QUEIMA parti­

cipa aos seus amigos e freguezes que recebeu um explendido sor-
tinn nto de artigos propr os para o inverno, assim como : 
Riquíssimo sortimento de flanellas de cores, lisas e 
estampadas, cobertores para todos os preços, chalés de 
malha e de casem'ra, chalés manta, palas do Rio Gran­
de, sobretudos para homens, meninos, etc, etc. 
RECEBEU MAIS: 

Machinas para costura, etc, etc 

> 

o 

Fazendas Novas 
Vendas só a dinheiro 

araíissinuis 

O 
tf) 

TJ 
O 
DD 
H 
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Victorino de Toledo Joaquim 
lld, ROA BO CÕMMEECiÕ. 119--YTU' 

m 

GUIA rn GEttiVl 
DE SANTOS 
Para o anno de 1895 
Publicação animal. Um volume demais de 500 paginas contendo ciados, indica­
ções eannuncios commerciaes. 

No anno de 189o esta Guia não se limitará á cidade de Santos, mas sim publi­
cará também indicações e annuncios commerciaes das cidades do interior, como: 
Campinas, Amparo, Rio Claro, Casa Branca, Mogy-mirim, Sorocaba, Ytú, etc. 
Preços dos ancnuiicios* 
Contando os organísadores do Quia, que este tenha no próximo anno maior 
extracção, resolveram modificar os preços dos annuncios commerciaes ou particula­
res, facilitando assim a propaganda e organizaram a seguinte tabeliã vautajosissima 
para os srs. annunciantes de«ta cidade : 

A nnuncio de I pagina (em 12) . . :íO$OGO 
Aiinuncio de 1/2 pagina 20&000 
A M I M U H Í O de 1/íí dê pagina . . . 10$000 

Acceitam se 
merciaes. 

sçe j/i nesta redacção, annuncios e quaesquer indicações com 

Os organisadores 

MA &, GGMP. 

Fazenda de café 
Vende-se uma no município de S. Pedro, com 85 mil pés de café formados, 
machina de beneticiar, paióes, casas de colonos, etc, estando os cafesaes todos 
limpos e em pequena distanciada estação da estrada de ferro. 

Para informações nesta typographia ou com o gerente da Cidade de Ytú, rua 
do Commercio n. 139. 4—4 

Loja da Amizade 
DOS 

IliflS VMBjl 
Neste bem montado e já conhecido estabelecimento chegou um lindo B va 

riadissimo soiuimpnto de objectos próprios para o inverno, como sejam : 
PAU* HOMS 

Gfeî üfli CAfP C 5 W 
D E 

LEAL, MARTINS &COMP. 
Recebam Cíiíé e outros gcneros á com--
missão, garantindo prompta venda e leal­
dade. 16*»4vt» 
82«RuadeS. Ari?J:onio--8&*$antos 

Grande variedade de casimiras pretas 
e de cores, padrões chies e modernos, 

um lindo sprtimpnto de eh#vioiM, 
diagonaes e sarjjas. 

Grande quantidade de sobretu­
dos íYaneezes e muitíssimos ou 

tros excellejUqt, artigos para o frio. 

PÀ1U SÍMMIS 
Flanei Ia» depura lã e dealgodão, me-
rinós de todas as cores, próprios 
paia vestidos, o que ha de lírio e 
moderno, bonitos chalés de lã, 
de malha, de casimira e de al­
godão. Meias de là, de fio do es-
cocia, de seda e de algodão, etc, etc. U m lindo sortimento de vestidinhos de lã para menina* e roupas para me­

ninos, verdadeira novidade, cobertores de lã e algodão para todos os preços 
outros tantos artigos que seria longo mencionar. 

Grande porção de jóias 
Convidam, pois, o publico á vir a este estabelecimento, onde esperam me 
irçĉ if a oojuljuvação de todos, 5—5 

143--Rua do Commercio-143 


